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METODOLOGIA
A metodologia deste estudo se baseia em uma abordagem interdisciplinar que 
combina revisão bibliográfica, desenvolvimento de uma ferramenta educacional e 
aplicação prática em sala de aula. Inicialmente, foi realizada uma revisão da 
literatura sobre etnoastronomia africana e a história do jogo Mancala para embasar a
analogia entre ciclos astronômicos e o Mancala. Em seguida, foi desenvolvida uma 
ferramenta educacional que integra esses elementos, com validação por 
especialistas e adaptação para um ambiente piloto. A aplicação prática ocorreu em 
sala de aula, utilizando uma sequência didática elaborada, com coleta de dados 
qualitativos e quantitativos para avaliar a eficácia da abordagem. A metodologia 
adotada permitiu uma análise aprofundada da integração entre etnoastronomia, 
cultura e legislação educacional, destacando o papel do Mancala como uma 
ferramenta educacional envolvente e interdisciplinar.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Em conclusão, os resultados deste estudo evidenciaram que a analogia entre ciclos 
astronômicos e Mancala é uma estratégia eficaz para promover uma compreensão mais 
profunda e respeitosa da diversidade étnica, ao mesmo tempo em que proporciona uma 
experiência educativa envolvente e interdisciplinar. Essa abordagem representa um passo 
significativo em direção a uma educação mais inclusiva e culturalmente relevante. A 
abordagem interdisciplinar promovida pelo uso do Mancala como ferramenta educacional 
permitiu conectar conceitos de diversas áreas do conhecimento, enriquecendo a 
experiência educacional dos alunos. Ao final, este estudo ressalta que a analogia entre 
ciclos astronômicos e Mancala representa não apenas uma estratégia educacional eficaz, 
mas também um passo significativo em direção a uma educação mais inclusiva, 
culturalmente relevante e respeitosa da diversidade étnica.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
O resultado e discussão deste estudo demonstraram a eficácia da abordagem 
proposta na integração da etnoastronomia, cultura e legislação educacional por meio
da analogia entre ciclos astronômicos e o jogo de Mancala. A aplicação prática em 
sala de aula revelou um maior envolvimento e participação ativa dos alunos durante 
a atividade, evidenciando o potencial do método lúdico na aprendizagem. As 
representações visuais dos ciclos astronômicos no tabuleiro de Mancala 
proporcionaram uma compreensão mais tangível e concreta dos fenômenos 
celestes, permitindo aos alunos associar os movimentos das peças com eventos 
astronômicos como as fases da lua e as estações do ano.

Além disso, a integração da Lei 10.639/03 durante a atividade estimulou discussões 
significativas sobre a valorização da diversidade cultural, cumprindo os princípios da 
legislação que exige o ensino da história e cultura afro-brasileira e indígena. A 
abordagem interdisciplinar promovida pelo Mancala como ferramenta educacional 
permitiu conectar conceitos da astronomia, história, antropologia e matemática, 
enriquecendo a experiência educacional dos alunos.

INTRODUÇÃO
O cosmos, vasto e insondável, tem fascinado a humanidade desde tempos 
imemoriais. A observação dos ciclos astronômicos, marcada pelo movimento diurno 
do Sol, as fases lunares e as estações do ano, não apenas moldou calendários e 
rituais, mas também desempenhou um papel crucial nas diferentes culturas ao redor 
do mundo. A integração do jogo de Mancala como uma ferramenta educacional para
explorar a analogia entre ciclos astronômicos e práticas culturais. A proposta não 
apenas atende à necessidade de uma abordagem interdisciplinar, conectando 
ciência e cultura, mas também se alinha com os objetivos da Lei 10.639, 
proporcionando uma plataforma para a compreensão da cultura afro-brasileira e 
indígena através da lente da etnoastronomia.

Figura 1- Ilustração do tabuleiro do jogo Mancala
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Figura 2.  Movimentação do jogador.

Figura 3. Aula sobre a lei 10.639/03  
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